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O mercado físico de açúcar teve um mês de janeiro marcado

por um fraco volume de negociação entre usinas e indústrias

processadoras para o açúcar com até 150 Icumsa. A demanda

forte por parte das indústrias fora observada ainda na

passagem de novembro para dezembro, sendo que, de lá para

cá, as usinas têm mantido o foco nas operações de

atendimento destes contratos de fornecimento de curto a médio

prazo, o que justifica a baixa movimentação registrada em

janeiro, tanto pelos preços quanto pela quantidade de volume

negociado no período. A expectativa de SAFRAS & Mercado é

que na passagem de fevereiro para março a ponta compradora

deva retornar ao mercado com o objetivo de renovação dos

contratos de fornecimento de médio prazo, o que pode formar

um suporte para o avanço da média de preços ao nível de R$

69,00, com máximas previstas de R$ 70,00.

Além disso, os fundamentos do mercado físico ainda se

mostram altistas para a formação de preços do açúcar, com

sinais de quebra na safra de cana da temporada 2019/20,

sendo a segunda consecutiva após a quebra da temporada

2018/19. As chuvas fortes e elevadas previstas para a segunda

semana de fevereiro, caso isoladas, não devem ser suficientes

para recuperar os canaviais da seca observada entre dezembro

e janeiro, com os canaviais do Centro-Sul contando para o seu

desenvolvimento vegetativo apenas o acúmulo hídrico das

chuvas registradas ainda em outubro e novembro do ano

anterior. Como a terceira semana de fevereiro tende a ter

volumes bem fracos de chuvas, é provável que este cenário

não se inverta, nem mesmo com os temporais previstos para

a atual segunda semana de fevereiro.
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AÇÚCAR AVANÇA 10% EM JANEIRO

NO MERCADO FÍSICO

Neste contexto, em janeiro, o preço médio de negociação

da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base em

Ribeirão Preto foi de R$ 68,35. Em comparação com o mesmo

mês do ano anterior houve uma alta de 10,84% frente a média

de R$ 61,67 a saca, um crescimento que contrasta com o recuo

de 1,07% observado no mês anterior.  Bem abaixo alta no

comparativo anual dos preços em janeiro, na margem houve

uma valorização de apenas 0,51%, quando comparamos com

a média de negociação de R$ 68,00 em dezembro.  Ampliando

a ótica de análise, vemos que o preço médio de janeiro deste

ano se mostrou 12,71% abaixo da média de preço para este

período durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila

ao redor de R$ 70,64.

No mês anterior, os preços correntes haviam se mostrado

5,77% abaixo da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 72,16. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre dezembro e janeiro

apresentou uma desvalorização de 2,11%, bem abaixo do

ganho observado no comparativo mensal onde os preços

correntes apresentaram um avanço moderado na margem, na

faixa de 0,51%. Para o mês de janeiro, a expectativa da SAFRAS
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de elevado superávit no balanço entre a oferta e a

demanda da commodity que, segundo os dados

do USDA em seu relatório de novembro, ainda

oscila na faixa de 9 milhões de toneladas. Porém,

na mudança de janeiro para fevereiro o cenário já

é outro. A começar pelo contrato driver que já é

trabalhado por Maio/19 e não mais por Março/19.

Depois disto, temos indicações de elevação no

blend de etanol anidro na mistura com a gasolina

na Índia que, entre a safra atual e a próxima, tende

a neutralizar a produção de 4 milhões de toneladas. Isto tudo

após indicações de chuvas de monções 23% abaixo da média

histórica de longo prazo na Índia, que foi sucedida por

infestações de larvas em dois dos três maiores estados

produtores do país. Neste cenário, embora as médias de

negociação de janeiro ainda se mostrem em tom negativo frente

aos seus comparativos de médio a longo prazo, é fato que o

mês seguinte se mostra como um ponto de inflexão no cenário

de preços diante de um quadro menos abundante em oferta.

Neste contexto, em janeiro, o preço médio de fechamento

do contrato Março/19 na bolsa de Nova York foi de US$/cents

12,69. Em comparação com o mesmo mês do ano anterior

houve uma queda de 9,47% frente a média de US$/cents 14,01.

Na margem houve uma valorização na faixa de

0,84%, quando comparamos com a média de

negociação de US$/cents 12,58 em dezembro.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço

médio de janeiro deste ano se mostrou 17,18%

abaixo da média de preço para este período

durante os últimos cinco anos, que atualmente

oscila ao redor de US$/cents 15,32.

No mês anterior os preços correntes haviam

se mostrado 17,03% mais baixos que a média dos

& Mercado era de preços ao redor de R$ 68,00, que se

posicionou 0,51% abaixo da média de preços efetiva do período.

Já para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 69,00, que deve significar uma alta

anual de 29,33%, uma elevação na margem de 0,95% junto a

um posicionamento 8,44% abaixo da média de preços dos

últimos cinco anos para o mesmo período.

Açúcar recua 9% no ano durante
janeiro em Nova York

O mês de janeiro foi um período de finalização da

participação do ativo Março/19 como contrato driver. E, neste

contexto, ainda havia a precificação de um cenário internacional
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últimos cinco anos para o período que, até então, oscilavam

em US$/cents 15,16. Com isso, a média de preço dos últimos

cinco anos entre dezembro e janeiro apresentou uma

valorização de 1,02%. Logo, a leitura que se faz é que houve

um maior distanciamento positivo da média de 5 anos frente

os preços corretes. Enquanto a linha de preços correntes

avançou na margem, 0,84%, a média histórica avançou 1,02%.

Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de US$/cents 12,90, que se posicionou

1,65% acima média de preços efetiva do período em US$/cents

12,69. Já para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de US$/cents 12,70, que deve

significar uma queda anual de 5,85%, um avanço na margem

de 0,11% junto a um posicionamento 18,90% abaixo da média

de preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.

Line-up de açúcar continua recuando
na segunda semana de fevereiro

Os dados mais recentes de line-up referentes a segunda

semana de fevereiro ainda apontam para um novo recuo nos

fluxos de embarques da commodity ao exterior em função do

aprofundamento da entressafra e da maior vantagem na

produção de etanol por parte das usinas, as quais acabam até

mesmo saindo na ponta da oferta no mercado de curto prazo,

reforçando o tom de baixa liquidez das exportações. A região

Centro-Sul que se encontra no ápice da entressafra local

começa a ser seguida pelo Nordeste do país, onde o elevado

tom de adiantamento da safra também começa impactar

negativamente os fluxos externos de embarque de açúcar. Além

disto, como a demanda se encontra preferencialmente na Ásia

por parte das originadoras internacionais, o mercado também

acaba se mostrando sazonalmente enfraquecido no curto a

médio prazo. Nem mesmo o real relativamente mais fraco

frente ao dólar consegue motivar maiores compras por parte

dos agentes internacionais junto ao mercado exportador

brasileiro, esbarrando mais uma vez na reduzida

disponibilidade de oferta de curto prazo da commodity, mesmo

em um cenário de câmbio um pouco mais favorável

Neste contexto, até a segunda semana de fevereiro, do

total de 14 navios ancorados, 9 estão em Santos, contra 8 da
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semana anterior, com alta de 12,50%. O porto de Paranaguá

não apresenta navios agendados para embarques, contra 2

da semana anterior. Recife apresenta 1 navio agendado,

contra 2 da semana anterior ao passo que Suapé apresenta

2 navios ancorados, contra 1 da semana anterior. Maceió

apresenta 2 navios ancorados, mantendo o mesmo número

da semana passada. Neste sentido, o porto de Santos

concentra 64,29% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros, contra 53,33%

observado na semana anterior.

Enquanto que Recife concentra 7,14% contra 13,33%, da

semana anterior. Suapé concentra 14,29% dos navios

agendados nos portos, contra 6,67% da semana anterior. Em

comparação com o mesmo momento da semana anterior, no

total dos portos, podemos observar uma queda de 6,67% frente

a quantidade de 15 navios observados na fila para embarque

até então. Analisando em termos mensais, existe, na segunda

semana de fevereiro, uma estabilidade no número de navios,

contra 14 observados no mesmo período do mês anterior. Além

disso, no ano ainda temos uma baixa também na faixa de

6,67% frente ao montante de 15 embarcações aguardando

para exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao to tal estão  previstos para embarque 366 mil

toneladas de açúcar. Deste montante, 91,54% são de VHP,

ou 335 mil toneladas, contra 86,58% da semana anterior

sendo que o volume agendado de VHP apresentou uma

queda de 17,48% frente ao montante de 407 mil toneladas

da semana anterior. VHP em big bags não apresenta um

volume agendado por 58 semanas consecutivas. Refinado

com 45 Icumsa apresenta um vo lume agendado de

embarque na faixa de 31 mil toneladas, respondendo por

8 ,46% dos embarques agendados na semana contra

9,16% da semana anterior.

Na evolução semanal, o volume de refinado com 45 Icumsa

apresentou uma queda de 27,77% frente ao montante de 43

mil toneladas da semana anterior. O Cristal com 150 Icumsa

não apresenta um volume agendado para exportação, contra

20 mil toneladas visto na semana anterior. Os principais

compradores continuam sendo Sucden com 58,03 mil

toneladas, respondendo por 15,82% da demanda, Nolis com

46,60 mil toneladas, respondendo por 12,70% da demanda,

Tereos com 38,18 mil toneladas e 10,41% das compras, Cofco

com 27,00 mil toneladas e 7,36% dos embarques e ED&MAN

com 20 mil toneladas e 5,45% dos embarques.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 21,98% abaixo do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento, 470 mil toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a queda é

menor, na faixa de é de 3,98% quando comparamos com o

volume agendado até então de 382 mil toneladas. No ano o

volume programado até a segunda semana de fevereiro está

42,86% abaixo do que estava agendado até o mesmo momento

do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 642 mil toneladas. Santos representa agora 84,72%

dos embarques brasileiros em termos de volume [com 310 mil

toneladas], contra 63,79% da semana anterior. Maceio, com 20

mil toneladas acaba representando 6,81% dos embarques

contra 6,40% da semana anterior, enquanto que Recife, com

18,05 mil toneladas, representa 4,92% dos embarques, contra

6,40% da semana anterior ao passo que Suapé, com 13 mil

toneladas acaba representando 3,54% dos embarques.



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 764 | 18/fevereiro/2019



No 764 | 18/fevereiro/2019



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 764 | 18/fevereiro/2019




